
 
 

            Em 9 livros traduzidos no Brasil, Amit Goswami expõe a base teórica da Espiritualidade explicada 

segundo as Leis da Física Quântica, leis revolucionárias, porque são opostas às clássicas Leis de Isaac Newton. 

Por exemplo: LEI DE LOCALIDADE DE NEWTON e LEI DE NÃO LOCALIDADE DA FÍSICA QUÂNTICA; LEI DE 

CONTINUIDADE DE NEWTON e LEI DE NÃO CONTINUIDADE DA FÍSICA QUÂNTICA. Registre-se que as Leis de 

Newton têm aplicação restrita à dimensão material, física. Agindo na não localidade, as leis quânticas 

extrapolam o ambiente físico, penetrando o ambiente extrafísico e transcendente. 

            Portanto, além de nos proporcionarem todas as maravilhas tecnológicas das comunicações na 

atualidade, as Leis da Física Quântica extrapolam o campo material e seus paradoxos são inteiramente 

solucionados quando examinados sob a ótica da Espiritualidade, até então relegada ao estreito campo de 

visão das religiões Por esse meio a Espiritualidade pode reivindicar o status de Ciência Transcendental.  

            Uma mudança de paradigma começa a se impor, não haverá recuo e isso convém à Filosofia Espírita ou 

Espiritismo, vindo-lhe ao nosso encontro e ofertando essa base científica irrefutável. As dimensões quânticas 

do Universo nada mais são do que as estações de nossa vivência espiritual, quando partimos desta dimensão 

material, após a desencarnação e a ela retornamos pelo processo sucessivo das reencarnações. Isso mesmo! 

Em seus livros Amit Goswami expõe toda a base científica de comprovação da reencarnação.  

            Em seus livros Amit faz citações de outros trabalhos científicos, para ilustrar a sua argumentação e a 

mais valiosa é sobre esta importante indagação do biólogo britânico Rupert Sheldrake: "Como a forma é 

criada a partir de um embrião monocelular? Uma célula faz mais de si mesma. Reproduzem-se fazendo 

réplicas exatas de si mesmas. Células absolutamente iguais, com o mesmo DNA. Como uma célula do fígado de 

um corpo desenvolvido, por exemplo, se comporta tão diferente da célula do cérebro? Como células 

pertencentes a órgãos diferentes se diferenciam. O que dá senso de localização às células num corpo 

desenvolvido determinando a construção de órgãos e membros específicos? Rubert Sheldrake responde a estas 

questões com uma expressão cunhada por ele mesmo: campos morfogenéticos não locais. Deve Existir." 

            Observe: lei quântica da não localidade, em paralelo com a lei newtoniana de localidade. O que                     

não está circunscrito no âmbito local do espaço e do tempo da dimensão material, encontra-se em dimensões 

fora dos domínios da localidade física em que o tempo e o espaço são dominantes. Portanto, nossos campos 

morfogenéticos não locais situam-se numa dimensão exterior a essa de nossa vivência biológica. Enquanto 

nos mantemos encarnados nos encontramos simultaneamente em duas dimensões: na dimensão física, com 

nosso corpo biológico, sujeitos às Leis da Física Clássica e na dimensão extrafísica, pelos nossos perispíritos ou 

campo morfogenético não local, sujeitos aos aspectos extrafísicos da Física Quântica.   

            Ao questionamento do biólogo Rupert Sheldrake a Filosofia Espírita, ou Espiritismo correspondente: os 

"campos morfogenéticos não locais" são o que chamamos PERISPÍRITO e nele se encontram as                            

matrizes modeladoras das formas biológicas. Quando o Espírito vai retornar à vida física é o perispírito é o 

estruturador do corpo físico pelo qual se mostrará visível no mundo físico. A reencarnação é isso! E o Espírito 

dá o salto quântico da dimensão espiritual para a dimensão física. Na desencarnação, o salto quântico é de 

retorno à vida espiritual, no mundo ou dimensão espiritual. E o elétron onde está? O perispírito representa 

um estado da matéria e sua eletricidade permite estar lá e cá... onde está? E está! Isso é bem divertido... 

            Finalmente, no livro O Ativista Quântico, Amit Goswami menciona o abismo entre a academia, a 

representação da Ciência materialista e a necessária mudança de paradigma, colocando a CONSCIÊNCIA (nós) 

e a CONSCIÊNCIA CÓSMICA (Deus) na origem do Universo e na Evolução de tudo dentro do Universo. Para 

ilustrar a dificuldade da orgulhosa Ciência e do orgulhoso cientista em aceitar essa mudança de paradigma, 

Goswami cita as palavras do escritor Upton Sinclair: "É difícil fazer um homem entender alguma coisa, quando 

seu salário depende de que ele não a entenda".  

 

 

 


